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Nega~ao e movimento do verbo na língua Tembé 

Fábio Bonfi1n Duarte (Universidade Federal de Juiz de Fora) 

Este artigo exa1nina a realiza9ao da projei;ao de nega9ao, doravante 
NegP, em ora95es principais da língua Tembé. O objetivo é descrever a es­
trutura morfossintática de NegP. e avaliar duas hipóteses: (i) se NegP é urna 
categoria funcional co1n tra90 forte e (ii) se.Negº é formado pelo 1norfema 
descontínuo {na- ...... 1 ••••• :j} sem a necessidade de u1n operador en1 sintaxe 
visível. A pesquisa investiga ta1nbém a p9si9ao ocupada por NegP na orde1n 
1 inear da ora9ao. 

Com base na avalia9ao das duas hipóteses acima, a análise tenta en­
contrar urna explica9ao para o contraste verificado em situa9oes como em 
( 1) e (2) abaixo : 

(l) n-uru-zuka-:J kwehe miar a?e me he. 
NEG-12-tnatar-NEG PASS ca~a aquel e dia 
'Nao matamos a ca9a naquele dia.' 

(2) * K ...,vehe n-uru-zuka-j 
. . 

a?e mehe . miar 
PASS NEG-1 2-matar-NEG ca9a aquel e dia 

'Nao mata1nos a ca9a naquele dia.' 

O contraste aci1na deve-se a i1npossibilidade de a partícula kwehe o­
cupar urna pos i9ao aci1na do verbo etn (2). A hipótese aventada é que essa 
partícula nao cruza Negº c1n ora96es negativas. 

Esse artigo está organizado da seguinte 1naneira: na se9ao ( l ), apre­
sento a realiza9ao morfossintática de NegP; na se9ao (2), apresento os pres­
supostos teóricos do programa minimalista, baseando-tne, principal-mente, 
en1 Chomsky ( 1995) e, na se9ao (3), tento buscar urna exp.lica9ao para o 
contraste dos exe1nplos ( l) e (2), aco1npanhando proposta desenvolvida por 
Zanuttini ( 1996, 1997). 

l. REALIZA<;AO DA NEGA<;AO EM ORA<;ÓES PRINCIPAIS 
Em Te1nbé, assim como em outras línguas da fa1nília Tupi-Guarani, 

faz-se a nega9ao por meio de u1n morfema descontínuo. No dialeto Mbyá 
Guaraní, por exemplo, esse 1norfema manifesta-se pelas fonnas: { nda- ....... i} 
e, no Tetnbé e no Guajajara, pelas formas: { na- ........ -j}. O prefixo na- possui 
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pelo menos duas formas que se alternam, dependendo d_o ambiente fonético 
em que ocorrem: 

(i) /n-/ ocorre antes de vogais: 
(3) ure n-uru-zuka-j 

(4) 

12 NEG-12-matar-NEG 
"Nós nao mata1nos" 

ihe 
1 

n-a-zapo-j 
NEG-1-fazer-NEG 

" Eu nao fiz" 

(ii) /na-/ ocorre antes de consoante 
(5) na-pe-sak-0 

NEG-2PL-ver- NEG 
"(Voces) nao virain" 

As formas afirmativas correspondentes aos exemplos (3) a (5) acima 
sao as seguintes: 

(6a) ure 
12 

uru-zuka 
12-inatar 

"Nós matamos" 

(6b) ure n-uru-zuka-j 

(7a) 

(7b) 

12 NEG-1 2-matar-NEG 
J 

"Nós nao matamos" 

ihe 
1 
"Eu fiz" 

ihe 
1 

a-zapo 
l -1natar 

n-a-zapo-j 
NEG-1 - fazer-NEG 

"Eu nao fiz" 

(8a) pe-sak 

(8b) 

2PL-ver 
"(Voces) viram" 

na-pe-sak-0 
NEG-2PL-ver- NEG 
"(Voces) nao viram" 
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Ve-se, e1n (6a) (7a) e (8a), que as ora9oes afirn1ativas caracteriza1n­
se pela ausencia do prefixo na- antes do 1narcador de pessoa e pela ausencia 
do sufixo -j após a base verbal. Já, o sufixo do 1norfe111a descontínuo { ... -)}, 

apresenta a seguinte alornorfia: {-) - -$}. A ocorrencia de un1 ou de outro 
n1orfe depende da base verbal ao qual ele se junta. 

(i) a forma { .... ~j} ocorre quando a base verbal termina em vogal: 

(9a) 

(9b) 

Pedro u-zuka 
Pedro 3-tnatar on9a 
"Pedro vai matar on9a." 

zawar 

Pedro 
Pedro 

n-21-zuka-j 
NEG-3-matar-NEG ' 

"Pedro nao vai matar oni;a:" 

zawar 
on9a . 

o-ho 

o-ho 
3-ir 

(ii) a fonna { ... -.ef} ocorre quando a base verbal termina em consoante: 

(1 Oa) Pedro u-pyhyk 
Pedro 3-pegar 
"Pedro vai pegar peixe." 

pira 
pe1xe 

( l Ob) Pedro n-u-pyhyk-.ef p1ra 
Pedro NEG-3-pegar-NEGpeixe 
"Pedro nao vai pegar peixe." 

o-ho 
3-ir 

.., . 
J-tr 

o-ho 

Alén1 do sufixo { ... -j}, verifica-se un1 outro: o sufixo { .... -k\vaw}, que 
ta1nbé1n apresenta alternáncia condicionada por contexto fonético. Os 111orfes 
sao {-kwaw - -waw}. 

(i) a fonna -kwaw ocorre depois de vogal, conforme ( 11 e): 
( 1 1 a) u-zuka Pedro kury. 

( 1 1 b) 

3-matar Pedro DISC 

"Pedro 1natou (algo)." 

n-u-zuka-j 
NEG-3-inatar-NLGPedro 
''Pedro nao matou (algo)." 

Pedro kury. 
DISC 

( 1 1 e) n-u-zuka-kwaw Pedro kury. 
NEG-3-n1atar-NEG . Pedro DISC 
"Pedro nao mata 1nais (algo)." [Está incapacitado] 
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(ii) a forma -waw ocorre depois de consoantes, confonne(l2c): 

(12a) 

( 12b) 

( l 2c) 

w-esak 
" . .)-ver 
" Pedro ve (algo)." 

n-w-esak-11 · 
NEG-3-ver-NEG 
"Pedro nao ve (algo)." 

n-w-esak-waw 
NEG-3-ver-NEG 

Pedro 
Pedro 

Pedro 
Pedro 

Pedro 
Pedro 

kury. 
DISC 

kury. 
DISC 

ktay. 
DISC 

"Pedro nao enxerga mais." [Está incapacitado] 

Além da alternancia niencionada acim~,, ocorre tuna outra, de natureza 

setnantica, já que os sufixos {-j - -.0'} e {-kwaw - -·wal-v} gra1naticalizan1 
no9oes semanticas distintas. Por exernplo, as fonnas {-kwal-v - -·waw} , etn 
(1 lc) e em (12c), indicam incapacidade física do agente e1n realizar a a9ao 
expressa pelo predicado. Contudo, esse ingrediente se111antico está ausente, 

quando a base verbal recebe os sufixos {-j - -.0'} , en1 ( 1 1 b) e ( l 2b ). Devido 
aos objetivos fixados e pela 1 in1 ita9ao de espa90 desse texto, nao vou explo­
rar e1n detalhe as nuan9as codificadas por essas fonnas, o que deixarei para 
tuna outra fase da pesquisa. 

2. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 
Esse estudo to1na corno referencia o quadro teórico do prograrna mi­

ni1nalista [Chon1sky ( 1995)], que pressupoe, dentre outras coisas, que 1no­
vi1nentos sao atra96es de tra9os e que o deslocarnento obrigatório de consti­
tuintes, ern sintaxe visível, é tin1a opera9ao de últin10 recurso para verifica-
9ao de trayos fortes . Consoante Chotnsky ( 1995 :3 84 ): "1nover F eleva F 
tomando K co1no alvo apenas se F entrar nu1na rela9ao de verifica9ao con1 
tuna subetiqueta de K." Alía-se a essa hipótese a condi9ao de elo 1nínimo, 
que preve que "a pode ser elevado ton1ando K co1no alvo apenas se nao 
houver tuna opera9ao legítitna Mover f3 to1nando K corno alvo, en1 que f3 
está 1nais próxin10 de K" [ cf. : Cho1nsky ( 1995 :405)]. 

Assu111e-se, ainda, a existencia do critério-Neg, o qual preve que niar­
cadores negativos exiben1 tra9os 1norfológicos que precisarn de ser verifica­
dos contra o núcleo Negº da categoría funcional NegP. O critério-Neg prediz 
que: 
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{ 13) O critério-Neg 
(a) u1n operador-Neg tem de estar numa configuras;ao 

com um núcleo Negº; 
(b) um núcleo [Negº] tem de estar numa configura~ao 

com um operador-Neg. 

[Spec, Núcleo] 

[Spec, Núcleo] 

Consoante Zanuttini ( 1996, 1997), o trayo-Neg pode ser forte ou fra­
co. Quando Negº é forte, a verificayao realiza-se e1n sintaxe visível; quando 
Negº é fraco, o tra90 é adquirido por coindexa9ao, isto é, por 1neio de con­
cordancia encoberta, e1n FL. A autora afirma que é possível postular um , 
operador nulo nas situa¡;oes e1n _que so1nente a cabe¡;a negativa emerge. E 
isso o que explica o contraste entre a possibilidade de non licenciar u1n ope­
rador vazio SpecNegP_, e1n italiano, por oposiyao a lle, e1n frances, confonne 
(14a-b): 

(14) (a) Gianni non há parlato. 
(b) * Jean n' a parlé. 

A existencia de trayos fortes em NegP desencadeia o 1novimento do 
verbo para Negº, e1n línguas co1no o Italiano e o Portugues, en1 oposi¡;ao a 

' . 

línguas como o Sueco e o Islandes. Os exe1nplos e1n (15) e (16) exemplifi-
cam a natureza de NegP nos dois conjuntos de línguas: 

( l 5a) 
(J 5b) 

. (16a) 

Línguas co1n traco-Neg forte 
Nao matou nao. [Portugués] 
Gianni non há parlato. [Italiano] 

Línguas com traco-Neg fraco 
Kopte Jan inte boken. [Sueco] 

Keypte Jón ekki bokina. [Islandés] 
Comprou Joao nao o livro 
"Joao nao comprou o livro." 

E1n (15), co1no o tra¡;o Negº é forte, o verbo sobe até NegP. Por essa 
razao, e1n portugues, o verbo vem no 1neio das partículas de nega¡;ao e, no 
italiano, o auxiliar flexionado há ocorre e1n adjunyao a partícula non, em 
Negº. 

Já os 1narcadores negativos inte e ekki ocorre1n numa posi9ao posver­
bal e nao interfere1n no 1novi1n~nto do verbo de I para C. Zanuttin i ( 1997) 
concluí que, e1n ( 16), o 1novi1nento do verbo é possível porque NegP apre­
senta o tra90-NEG fraco . Assim, os tra9os dos itens negativos sobem até Negº 
na sintaxe encoberta para satisfazer ao critério-NEG. 

378 

1 

1 

• 

1 

j 



Atas do I Encontro Internacional do GTLI da ANPOLL 

·3. NATUREZA FORTE DE NEGP EM TEMBÉ 
Em consonancia com Zanuttini ( 1996, 1997), vou assumir que NegP, 

em Tembé, consiste_ de um marcador capaz de negar a ora9ao sozinho se1n a 
necessidade de co-ocorrer com outros constituintes negativos. Urna proprie­
dade n1otfossintática que esse núcleo exibe é o tra90 de nega9ao que, e1n 
Tembé, rnanifesta-se na rnorfologia pelo morfema descontínuo na-... .. j }, e, 
na sintaxe, caracteriza-se pela exigencia de o verbo se incorporar ao núcleo 
de NegP. 

Há línguas, entretanto, que se distinguem do Tembé por permitirem a 
ocorrencia de outro constituinte negativo na ora9ao. No Frances, por exern­
plo, o marcador negativo ne- n~o nega a ora9ao Bozinho, pois necessita da 
presen9a do constituinte pas para que a concordancia negativa se realize. 
Assirn, a partícula negativa n(e) nao pode vir sozinha na ora9ao, conforme a 
agrarnaticalidade da ora9ao em ( l 7b ): 

( l 7a) Jean n' a parlé pas. 
(17b) *Jean n' a parlé. 

Consoante Pollock ( 1989), os elementos ne epas sao constituintes de 
urna categoria negativa que funcionarn como núcleo e especificador, respec­
tivamente: 

(18) •.•• [NEGP PAS [NEG NE[ .... 

Desse rnodo, o núcleo ne- se origina ria proje9ao funcional abaixo do 
IP e, depois de adjungir-se ao verbo, sobe para T. 

Tomando por base a evidencia de que o rnorfema descontínuo nunca 
ócorre após o verbo e assumindo os pressupostos da se9ao (2), vou argurnen­
tar a favor de que o Ternbé é u1na língua ern que o tra90-NEG é necessaria­
mente forte, haja vista que o verbo sempre se ir.corpora ao 1norfema descon­
tínuo { na- .... .. . -j} . Em rela9ao a satisfi19ao ao critério-neg, a língua Ternbé se 
aproxima mais do Italiano e do Portugues, do que das línguas germanicas. 

Na próxitna se9ao, investigo se a categoria NegP do Te1nbé dispoe de 
urn especificador e um núcleo, corno o Frances, ou apenas de u1n núcleo, 
corno o Italiano. 

3.1. NEGP E O D ESLOCAMENTO DO VERBO EM TEMBÉ 

Vou supor, entao, que NegP possui o tra90-NEG forte, que precisa de 
ser verificado e apagado antes da senten9a ser enviada a Spell-Out. Vou 
assurnir ta1nbé1n que a verifica9ao vai se dar por meio da eleva9ao do verbo 
ern adjun9ao ao núcleo Negº. Corno urna primeira aproxi1na9ao, proponho 
que NegP possua a configura9ao abaixo: 
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NegP 
/ \ · 

n(a)- \ 
Neo' I:> 

/ \ 
/ \ 

Ne<rº VP I:> 

1 

-J 
Na representa9ao ern ( 19), a hipótese é que o prefixo n(a)- ocupa a po-

si9ao de especificador de NegP e o sufixo -ja posi9ao de núcleo. Vou ad1n i­
tir prel i111 inarn1ente que NegP seleciona VP con10 o set1 con1ple111ento. Nesse 
sentido, para que a deriva9ao convirja, pri1neiro o verbo se eleva para NegP 
para verificar o tra90 Negº, e sornente qepois é que ele sobe para Tº para 
verificar o tra90 de tetnpo de TP. Nao obstante, en1 exerhplos corno en1 (20) 
abaixo, eni que há urn NP visível na posi9ao de su jeito, vou ad1n itir que ele 
ta1nbén1 precisa de se elevar para verificar o trai;o de Caso e o tra90-D de 
TP. 

(20) ure 
12 

n-uru-zuka:J 
NEG-1 2-matar-NEG 

kwehe 
PASS 

'Nós nao 1natamos a ca¡¡:a naquele .dia.' 

miar a 'e mehe. 
carya aquele día 

Para que isso ocorra, o NP sujeito ure "nós" ten1 de passar antes pela 
posi9ao de SpecNegP ern satisfa9ao a condii;ao de ele rnínirno, doravante 
MLC, o qual preve que 111ovi1nentos curtos sao preferíveis a 1novi1nentos 
longos [cf.: Chon1sky ( 1995)]. Nao obstante, essa posii;ao já ve1n preenchida 
ern ( 19) pelo prefixo n(a)- . 

Desse n1odo, se, ern ( 19), o 111orfe1na n( a)- realtnente estivesse en1 
SpecNegP, a deriva~ao nao convergiria, já que o N P sujeito ure "nós [inclu­
sivo]" teria de passar por cima de un1a outra posi9ao XP já ocupada, portan­
te, un1a viola9ao ao MLC. Alén1 desse fato, se a configura9ao proposta en1 
( 19) estivesse realn1ente cerreta, o verbo, ao subir na etapa seguinte da deri­
va9ao para verificai;ao do trai;o de ten1po, separar-se-ia do especificador de 
NegP, resultando a senteni;a agrarnatical (21 ): 

(21) * ure uru-zuka-j kwehe n- .... . 1111ar a?e mehe. 
12 12-matar-NEG pass NEG carya aquele dia 

'Nós nao matamos a carya naque le dia. ' 
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A alternativa é, entao, propor un1a· outra configur.ayao para a proje9ao 
NegP em Te1nbé. Nesta nova configura9ao, a hipótese é que o especificador 
seja preenchido por u1n operador vazio e o núcleo Negº, pelo 1norfe1na {na­
..... -j} , co1no e1n (22): 

. (22) 
TP 

/ \ 
\ 
T 
/ \ 

/ \ 
To 
/ \ 
/ \ 
Kwehe 

NegP 
/ \ 

\ 
\ 
Neo ' o 

/ \ 
/ \ 

Neoº VP o 

/ \ 
na-..... -J 

A configurayao e1n (22) pressupoe que a partícula ten1poral ki-11ehe foi 
inserida por meio da opera9ao juntar (1nerge) etn T, de fonna a disponibilizar 
o tra90 de te1npo (+PASSADO). A vantage1n de (22) é que eta elimina os pro­
ble1nas levantados pela configura9ao en1 ( 19), pois evita a viola9ao ao MLC, 
pressup5e incorpora9ao do verbo ao núcleo Negº, representado pelo 1norfe-
1na descontínuo, e pern1 ite urna posi9ao vazia para que o NP sujeito aterrisse 
antes de subir para (Spec, TP]. Alétn do niais essa configura9ao estaría niais 
de acordo co1n o que preve o critério-Neg. Por conseguinte, tanto o NP sujei­
to co1no o verbo incorporado a Negº pode1n subir ciclica1nente até TP, sen1 
que a deriva9ao fracasse, confonne (20), repetido aqui co1no (23): 

(23) ure n-uru-zuka-j kwehe n?iar a?e mehe. 
12 NEG-12-matar-NEG PASS ca9a ele día 
'Nós nao matamos a ca9a naque le dia. ' 

3.2. A ORDEM LINEAR DE NEGP NA ORACÁO 

Na seyao anterior, propus u1na deriva9ao na qua! o verbo atravessa 
duas posi96es de núcleo, quais seja1n, o núcleo Negº para verificar o tra90 de 
nega9ao e o núcleo Tº para verificar o tra90 de tempo. Subjacente a esta 
análise, está o pressuposto de que TP ocorre nu1na posi9ao mais alta que 
NegP e é constituído de u1n núcleo fonnado pelo verbo e pelo 1narcador 
te1nporal kwehe. Nesta se9ao, procuro atestar a validade dessa proposta, ten-
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tando detenninar se a posi9ao que NegP ocupa na ora9ao é realmente aquela 
proposta em (22). 

Os dados indicam que o 1narcador de te1npo kwehe, na 1naioria dos 
contextos listados, ocorre preferencialmente na posi9ao posverbal, nao im­
portando se a ora9ao é assertiva, exernplo (24) e (25a), ou se é negativa, 
exemplo (25b ): 

(24) a-ha 
1 SG-ir 
"Eu fui 

kwehe ka?a rup1 tazahu 
PASS mato PSP porcao 

raikweramo. 
atrás 

pelo.1nato atrás do porcao." 

(25a) o-ho kwehe a?e zawar uru-w1, 
3SG-ir PASS 3 on9a 12-PSP 

"A on9a foi embora de nós." 
(25b) n-oro-ho-j kwehe h-aikweramo. 

NEG-12-ir-NEG PASS REL-PSP 
" .... e nao fomos atrás dela." 

Alérn dos exe1nplos (24) e (25), há ainda a possibilidade de o marca­
dor temporal kwehe vir em posi9ao preverbal, quando a ora9ao é afirmativa, 
conforme (26b) abaixo: 

(26a) a-ha kwehe ka?a rup1 tazahu raikweramo. 
1 SG-ir PASS mato PSP porcao atrás 
"Eu fui pelo mato atrás do porcao." 

(26b) kwehe a-ha ka?a rupi tazahu raikweramo. 
PASS 1 so-ir mato PSP porcao atrás 
"Eu fui. pelo mato atrás do porcao." 

Portanto, nas ora9oes afirmativas acima, ve-se a possibilidade de ocor­
rencia do marcador de tempo, em pelo menos, duas posi9oes: após o verbo 
em (26a) e antes do verbo e1n (26b ). Contudo, a contraparte negativa de 
(26b ), em que o marcador temporal aparece antes do verbo, nao é possível, 
confonne (2), repetido aqui corno (28): 

(27) n-uru-zuka-j kwehe miar 
NEG- 12-matar-NEG PASS 
'Nao matamos a ca¡ya naquele dia.' 

(28) *Kwehe n-uru-zuka-j miar a?e 
PASS NEG-12-matar-NEG ca9a 

'Nao matamos a ca9a naque le dia.' 
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. Observa-·se assi1n urna assimetria entre orac;oes assertivas e orac;oes 
négativas no que se refere a colocac;ao do marcador kwehe. Combase nesses 
fatos, constato que as orac;oes negativas acima pennitem apenas que kwehe 
venha após o verbo, enquanto as afirmativas permitem a posic;ao preverbal e 
posverbal, co1n nítida preferencia a esta última. 

A i1npossibilidade de kwehe vir acima do verbo negado e1n (28) colo­
ca um problema para a representac;ao e1n (22). Neta, assumi que TP c­
seleciona NegP, conforme: 

(29) [ TP [ T kwehe ~NegP [Neg [ VP 

Como se ve, a representa~ao em (29) sugere que kwehe é gerado em T 
pela operac;ao JUNTAR. Fica-nos, entao, a seguinte indagac;ao: qual a razao de 
esse 1narcador nao poder vir acima do verbo ,em orac;oes negativas? A res­
posta a esta pergunta pode ser alcanc;ada, se, em vez de manter a configura­
c;ao e1n (29), assu1nimos urna outra em que NegP seja gerado acima de TP, 
consoante (30) abaixo: 

(30) [ NegP [Neg [TP [ T kwehe [vr 

Com a refonnulac;ao de (29), assumimos que NegP c-seleciona TP. Se 
esta proposta estiver correta, a agramaticalidade em (28) pode ser explicada 
e1n termos de violac;ao ao MLC. Nesse sentido, em (28), o marcador tempo­
ral kwehe nao pode cruzar Negº, visto ser esta urna pos ic;ao preenchida lexi­
calmente pelo verbo n-uru-zuka-j e pelo morfema descontínuo. 
4. CONSIDERA<;ÓES FINAIS 

A análise mostrou que 1~egP ern Tembé possui trac;o forte. Esse trac;o 
é verificado por 1neio da incorporac;ao do verbo, via 1novi1nento, ao núcleo 
Negº, o qual é constituído pelo morfema descontínuo { na-/n- .. .... .... -j}. Alérn 
disso, NegP nao licencia um especificador e1n sintaxe visível, sendo essa 
urna posic;ao vazia. 

Verificou-se, ainda, que a partícula kwehe ocorre na posic;ao de núcleo 
de T. A impossibilidade de ocorrencia dessa partícula em posic;ao preverbal 
me forneceu evidencias e1n favor da hipótese de que o 1norfe1na descontinuo 
de negac;ao, na Língua Tembé, é núcleo de urna projec;ao funcional mais alta 
que TP. 

A , 
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